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CARACTERíSTICAS DA MADEIRA DE
Liquidambar styraciflua
Resumo
Liqwdambar styracif/ua L. é uma espécie decídua, nativa das Américas do Norte e Central. L.
styracif/ua apresenta potencial para reflorestamento visando à produção de madeira de baixa
densidade. A madeira pode ser utilizada para diferentes finalidades, como movelaria,
caixaria, paletes, compensados e polpa. Os plantios experimentais desta espécie, no Brasil,
têm sido pouco estudados, principalmente quanto às características da madeira, o que torna
importante novas informações tecnológicas. As amostras utilizadas neste trabalho foram
coletadas em Colombo, PRoForam determinados o comprimento das fibras, a densidade
básica, os teores de extrativos totais, de lignina e de holocelulose, assim como o poder
calorífico e os coeficientes de retratibilidade da madeira. A madeira de L. styracif/ua
apresentou densidade básica média de 0,519 g/cm3. Os teores de extrativos totais, lignina e
holocelulose foram 7,4%, 21,6% e 71,0%, respectivamente. As fibras são longas (1,55
mm, em média). Os coeficientes de retratibilidade longitudinal, radial, tangencial e
volumétrica foram 0,4%, 5,4%, 12,7% e 18,5%, respectivamente. O poder calorífico
superior da madeira foi estimado em 4539,0 cal/g. Sugerem-se estudos adicionais para a
avaliação da qualidade dessa madeira como matéria-prima para processamento mecânico.
Palavras chaves: densidade básica; composição química, poder calorífico, fibras.
Abstract
Liquidambar styracif/ua is a deciduous tree, native from North and Central America. L.
styracif/ua has plantation potential aiming production of low density wood. The wood can
be used for several purposes as furniture, boxes, plywood or pulp. The experimental
plantations of this species in Brazil has few studies, mainly according to wood
characteristics, making important new technology information. The samples were obtained in
Colombo, PRoFiber length, basic density, content of total extractives, lignin and
holocellulose, specific heat and the shrinkage of wood were determinate. The wood of
Liqwdambar styracif/ua presented a basic density of 0.519 g/cm3. The content of total
extractives, lignin and holocellulose were 7.4%, 21.6% and 71.0%, respectively. The
fibers are long (1.55 mm average). The values of longitudinal, radial, tangential and
volumetric shrinkage were 0.4%,5.4%, 12.7% and 18.5%, respectively. The superior
specific heat of the wood was 4539.0 cal/g. Additional studies are suggested to evaluate
the quality of this wood when mechanically processed.
Key words: basic density; chemical
composition; heat content; fibers.
Introdução
Liquidmbar styracif/ua L. é uma espécie nativa
das Américas do Norte e Central, tendo grande
importância como produtora de madeira
comercial nos Estados Unidos da América. Suas
árvores são de grande porte, com 26 m a 33 m
de altura e 0,7 mal ,3 m de diâmetro,
podendo atingir dimensões superiores em solos
Figura 1. Amostras de madeira de Liqwdambar styraciflua.
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ricos e úmidos (Brown & Kirkman, 1996). No Brasil, a
espécie tem apresentado melhor desenvolvimento em
terrenos secos e de boa fertilidade (Carvalho, 1998).
É uma espécie decídua, que perde as folhas no inverno,
permitindo que a luz solar incida diretamente sobre o solo
(Poggiani et al.. 1977). A perda de folhas pode ser
variável em função do ambiente, quando se trata de região
tropical (McCarter & Hughes, 1984).
L. styracif/ua é potencial para reflorestamento visando a
produção de madeira de baixa densidade. Verificou-se um
alto controle genético para altura, DAP e suas derivadas,
área basal e volume real por hectare em plantios de L.
styracif/ua (Pires & Garrido, 1990; Garrido et ai, 1997).
Existem referências de crescimento de 13,6 m de altura e
13,6 cm de diâmetro médio, aos 9 anos, em São Paulo, e
20,8 m de altura e 23,8 cm de diâmetro, aos 12 anos, no
Paraná (Shimizu, 1998).
Comparando-se plantios puros e consorciados de L.
styracif/ua com Pinos, verificou-se que a biomassa
produzida em parcelas contendo somente Liquidambar
styracif/ua (127 ton/ha) ou Pinus caribaea varo
hondurensis (134 ton/ha) foi inferior à biomassa total
produzida em parcelas consorciadas (143 ton/ha). Em
cultivo puro, as árvores de Liquidambar, com 10 anos de
idade, plantadas em espaçamento 2,0 x 2,5 rn, tinham
16,4 m de altura média e 12,3 cm de diâmetro; o volume
real era de 216,7 m3/ha, com 12,8% de casca, e a
densidade básica, 0,489 g/cm3 (Drumond & Poggiani,
1993a). As plantas de Pinus são sensivelmente
dominadas pelas árvores de Liquidambar, provocando a
sua baixa produtividade madeireira em plantios mistos
(Drumond et ai, 1996). Em outro estudo, verificou-se que
Liquidambar apresenta sistema radicular bastante
ramificado, com numerosas radicelas superficiais (Poggiani
et ai, 1977).
o exsudado balsâmico obtido do floema pode ser usado
para fins medicinais e na indústria de perfumes. A
madeira pode ser utilizada para diferentes finalidades,
como movelaria, caixaria, paletes, compensados e polpa.
Com menor uso são relatadas aplicações em confecções
de instrumentos musicais, dormentes, painéis internos de
veículos e pisos (Coleman 111 & Biblis, 1976). A madeira
sem tratamento é de baixa durabilidade para usos
externos (Eslyn et al., 1985). Recebe bem acabamentos
de máquina, pregos, parafusos, cola, pintura ou verniz
(Coleman 111 & Biblis, 1976). No entanto laminados de
Liquidambar apresentam problemas de colagem
(McSween & Sellers, 1985). A secagem foi outro
problema identificado na madeira e quando mal feita,
podem ocorrer rachaduras e empenamentos (McCarter &
Huqhes, 1984).
Os plantios experimentais desta espécie, no Brasil, têm
sido pouco estudados, principalmente quanto às
características da madeira, o que torna importante novas
informações tecnológicas.
2. Material e Métodos
As amostras utilizadas neste trabalho foram coletadas em
um arboreto de Liquidambar styracif/ua, com 25 árvores
plantadas sob o espaçamento inicial de 10 x 10m, em
Colombo, PRoO solo do local é do tipo Cambissolo A
proeminente. As coordenadas geográficas são 25°20'S e
49°14'W e a altitude é de 920 m. O clima, segundo
Kôppen. é do tipo Cfb. A temperatura média do mês mais
quente é inferior a 22 'C e a do mês mais frio, superior a
10 'C, ocorrendo mais de cinco geadas anuais.
Dezesseis anos após o plantio, foram derrubadas cinco
árvores, tendo-se procedido às medições das alturas total e
comercial (correspondente ao diâmetro de 20 cm com
casca) e do diâmetro a 1,30 m do solo (DAP). Depois das
medições, foram coletados discos transversais na base e a
3, 6, 9 e 12 m de altura. As toras basais de cada árvore
foram desdobradas em tábuas de uma polegada de
espessura e destinadas a estudos de secagem. O desdobro
foi feito pelo método de cortes sucessivos e paralelos.
De cada disco, foram coletadas quatro cunhas, com ângulo
interno de 30°, para as análises de laboratório. Duas delas,
de posições opostas, foram utilizadas para as
determinações da densidade básica, pelo método da
balança hidrostática, Norma ABCP M 14/70
(Associação ... , 1968), enquanto as demais foram
utilizadas para formar amostras compostas por árvore.
Parte das amostras compostas foi transformada em
serragem, em moinho tipo Wiley, e analisada quanto aos
teores de extrativos totais, Iignina e holocelulose, bem
como quanto ao poder calorífico superior, pelo método da
bomba calorimétrica. Os teores de extrativos totais foram
determinados pela norma ABCP M3/69 (Associação ... ,
1968), os de lignina pela norma ABCP M 10/71
(Associação ... , 1968) e a diferença entre a soma de
ambos e o total (100%) forneceu o valor da holocelulose.
A segunda amostra composta foi empregada na
determinação do comprimento das fibras. Para isso, essas
amostras foram preparadas e submetidas ao processo de
maceração em solução constituída por uma mistura de
ácido nítrico e ácido acético, conforme procedimentos
descritos por Barrichelo & Foelkel (1983), para a
individualização dos elementos anatômicos da madeira.
Uma vez individualizadas, as fibras foram medidas em
câmara clara e mesa digitalizadora, como descrito por
Schaitza et aI. (1998). Em cada amostra, foram medidos
os comprimentos de 50 fibras.
A densidade básica média do disco foi calculada pela
média aritmética dos valores obtidos para as respectivas
cunhas. Para o cálculo da densidade básica média da
árvore, calcularam-se os volumes de madeira das toras
compreendidas entre dois discos sucessivos e os
respectivos pesos secos, expressos pelo produto desses
volumes pelas médias aritméticas das densidades básicas
dos discos. A densidade básica média da árvore foi o
quociente entre as sornatórias dos pesos secos e os
volumes de suas toras.
Os coeficientes de retratibilidade foram determinados em
amostras coletadas nos discos do DAP. De cada um deles,
retirou-se uma amostra central, de casca a casca, com 2,0
cm de espessura e 3,0 cm de comprimento, no sentido
axial, paralelo às fibras. Nas secções transversais de cada
amostra, foram colocados pregos, representando
referenciais dispostos radial e tangencialmente. Nas
amostras úmidas, foram tomadas uma medida longitudinal,
uma radial e três tangenciais em cada lado da medula, com
paquímetro digital com precisão de 0,01 mm. Para evitar a
ocorrência de colapso, as amostras foram posteriormente
secas à sombra até peso constante, em estufa a 40"C até
que não haja mais variação no peso e, finalmente, a
105"C, também até peso constante. Após este
procedimento, mediram-se novamente as distâncias
longitudinais, radiais e tangenciais, entre os referenciais.
Os coeficientes de retratibilidade (nos sentidos
longitudinal, radial e tangencial, assim como volumétrica)
foram calculados pela expressão:
Retratibilidade = 100 x (Dimensão verde - Dimensão
seca) / Dimensão verde
A anisotropia de contração foi calculada pelo quociente
entre a retração tangencial e a retração radial.
Para os estudos de secagem, foram utilizadas amostras
com uma polegada de espessura, 20,0 cm de
comprimento e 10,0 cm de largura. O programa
experimental de secagem foi obtido através de metodologia
desenvolvida por Terazawa (1965) e divulgada por Sumi
et aI. (1995).
3. Resultados e Conclusões
A densidade básica obtida nas amostras estudadas está
dentro dos limites relatados em literatura para a madeira,
entre 0,45 e 0,55 g/cm3 (Krinard et al., 1979; Neenan &
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Steinbeck, 1979; Taylor, 1977; Wiemann & Williamson,
1989; Woodson, 1976) e 0,30 a 0,51 g/cm3 para a casca
(Krinard et al., 1979; Neenan & Steinbeck, 1979). A
Figura 2 mostra uma uniformidade dessa variável no
sentido da base para o topo da árvore, observando-se uma
tendência ligeiramente crescente para a casca, no mesmo
sentido. Da mesma forma, os valores encontrados para o
comprimento de fibra (1,55 mm) foram compatíveis com
aqueles obtidos por Taylor (1977), que constatou
variações de 1,60 mm a 1,84 mm.
Figura 2: Variação da densidade básica
Os testes de secagem, desenvolvidos em laboratório,
segundo o método rápido de Terazawa (1965). permitiram
definir o programa experimental especificado na Tabela 1.
Deve-se ressaltar que esse é um programa experimental,
que necessita ser validado em condições comerciais antes
que possa ser recomendado.
Tabela 1. Programa de secagem experimental para a
madeira de Líquidambar styracif/ua.
De uma forma geral, a madeira de Líquidambar styracif/ua
mostrou-se adequada para processamento mecânico, com
níveis aceitáveis de contração volumétrica e índice de
anisotropia de contração semelhante aos relatados por
Galvão & Jankowsky (1985) para imbuia e jatobá. Estudos
posteriores deverão avaliar sua qualidade para movelaria,
compreendendo usinagem e acabamentos de superfície. Os
valores encontrados para a densidade básica e para o poder
calorífico são aceitáveis para a produção de energia.
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